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Pré-Requisito 

- 
Objetivo 

Capacitar os estudantes a aplicarem métodos avançados de modelagem matemática e computacional para 
a análise, simulação e tomada de decisões em ecossistemas agrícolas e ambientais. 

 
Ementa 

Introdução à modelagem agrícola e ambiental. Conceitos básicos de modelagem matemática e 
computacional. Configuração e uso de ferramentas de modelagem. Modelagem de crescimento de culturas. 
Integração de dados de solo e água. Modelagem de balanço hídrico e dinâmica de nutrientes no solo. Análise 
de impacto de práticas de manejo agrícola. Estudos de caso em modelagem agrícola e ambiental. 
Interpretação de resultados de simulações. Aplicações práticas em gestão de recursos naturais. Discussão 
de implicações da modelagem. Sustentabilidade e uso responsável de modelos computacionais. 

 
Conteúdo Programático  

No da 
Unidade 

Unidade 
No de Horas 

T P T-P 

I 
 

Fundamentos e Configuração das Ferramentas de Modelagem 

 Conceitos básicos de modelagem matemática e 
computacional. 

 Aplicações da modelagem na gestão de recursos agrícolas e 
ambientais. 

 Estrutura e componentes das ferramentas de modelagem. 

 Instalação e configuração das ferramentas de modelagem. 

 Estrutura de arquivos e bancos de dados. 

 Introdução aos experimentos e definições de cenários. 

  10 

II 
 

Modelagem de Culturas e Análise de Solo e Água 

 Uso de ferramentas para modelagem de crescimento de 
culturas. 

  25 



 Parâmetros de entrada e calibração de modelos de culturas. 

 Simulação de crescimento, desenvolvimento e rendimento de 
culturas. 

 Integração de dados de solo e água nas ferramentas de 
modelagem. 

 Modelagem de balanço hídrico e dinâmica de nutrientes no 
solo. 

 Análise de impacto das práticas de manejo agrícola na 
qualidade do solo e água. 

1° AVALIAÇÃO Prova prática    

III 

Aplicações Práticas e Sustentabilidade 

 Estudos de caso específicos utilizando as ferramentas de 
modelagem. 

 Modelagem da resposta de culturas a diferentes práticas de 
manejo e condições climáticas. 

 Avaliação de estratégias de manejo para mitigação de 
impactos ambientais. 

 Geração de relatórios e visualização de dados. 

 Utilização dos resultados para suporte à tomada de decisões 
em gestão de recursos naturais. 

 Discussão das implicações da modelagem em recursos 
naturais. 

 Sustentabilidade e uso responsável de modelos 
computacionais. 

  25 

 
2° AVALIAÇÃO Defesa de trabalho escrito    

 
Metodologia Utilizada 

Recursos Didáticos Recursos Materiais Instrumentos de Avaliação 

- Aulas expositivas 
- Estudos individuais e/ou em 

grupos 
- Resolução de exercícios 

- Data-show, Computadores, 
Quadro branco e marcadores. 

- Prova prática 
- Trabalhos escritos (individual 

e/ou em grupo) 
- Seminários 
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IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA  ECOFISIOLOGIA E MANEJO NUTRICIONAL DO 
MELOEIRO. 

CÓDIGO  

DURAÇÃO EM   

SEMANAS 

CARGA HORÁRIA SEMANAL   CARGA HORÁRIA   

TOTAL 

15  TEÓRICAS  10  PRÁTICAS  5 TOTAL  15 60 

NÚMERO DE   

CRÉDITOS 
4   SEMESTRE 2° 

PRÉ-REQUISITOS  PRÉ OU CO-REQUISITOS 

  

 

 

EMENTA 

A disciplina é uma introdução ao estudo da ecofisiologia e o manejo cultural da cultura 
do meloeiro em campo aberto e ambiente protegido, em que serão estudados a 
importância socioeconômica do meloeiro, aspectos gerais da cultura, fenologia, 
taxonomia, ecofisiologia, irrigação, manejo pré-plantio e pós-plantio, fertirrigação e 
monitoramento nutricional, manejo da água no solo, colheita e pós-colheita. 

 

 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 

1.  Doutorado Fitotecnia  OP  4.   

2.  Mestrado Fitotecnia  OP  5.   

(OB) =OBRIGATÓRIA  (OP) = OPTATIVA 

PROFESSOR(ES) RESPONSÁVEL 

Nildo da Silva Dias  



 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Objetivo Geral: 

Introduzir aos alunos o conhecimento aprofundado sobre a cultura do meloeiro em campo 

aberto e ambiente protegido. 

  

Objetivos Específicos: 

 1. Introduzir aos alunos o conhecimento sobre os aspectos gerais da cultura, fenologia, 

manejo com ênfase na fertirrigação e monitoramento nutricional e práticas de manejo de 

manejo considerando a aplicação do conceito da agricultura 5.0.  

 2. Discutir os artigos científicos recentes sobre as condições edafoclimáticas do meloeiro, 

nutrição de plantas, colheita e pós colheita. 

 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADES E ASSUNTOS  Nº DE 

HORAS 
AULA 

Unidade 1. 

Conteúdos teóricos: Introdução. Importância socioeconômica da cultura. 

Panorama da produção e exportação. A força do melão no RN. Aspectos gerais da 

cultura. 

  

Prática 1: Artigo científico e atividade prática. 

04 



Unidade 2. 

Conteúdos teóricos: Taxonomia. Grupos botânicos: C. melo var. inodorus - 

Amarelo, Pele de Sapo e Honeydew (inodoros e não climatéricos) e; C. melo var. 

cantalupensis - Cantaloupe, Gália e Charentais (aromáticos e climatéricos). 

Variedades botânicas. 

  

Prática 2: Discussão da prática 1. Apresentação de artigos científicos pelos alunos. 

08 

Unidade 3. 

Contenidos teóricos: Ecofisiologia do meloeiro. Fatores bióticos e abióticos que 

determinam o crescimento e o desenvolvimento das plantas de melão. Processos 

fisiológicos intrínseco ao rendimento do meloeiro. Efeitos da temperatura, 

umidade, luminosidade, nutrientes e relações hídricas. Práticas de manejo que 

podem reduzir os efeitos negativos do estresse das plantas de melão causados 

pelos fatores bióticos e abióticos. 

 

Práctica 3: Prática de cultivo em ambiente protegido. 

08 

Unidade 4. 

Contenidos teóricos: Práticas de manejo: Preparo solo (correção do solo, 

adubação orgânica, canteiros, cobertura mulching, manta TNT, etc.). Escolha do 

cultivo. Inoculação de bioestimulante. 

  

Práctica 4: Prática de cultivo em campo aberto. 

08 

Unidade 5. 

Conteúdos teóricos: Práticas de manejo: Irrigação (Métodos e manejo da 

irrigação e, determinação da umidade do solo). Manejo da irrigação - SIMAS. 

 

Prática 5: Instalação do Sistema Inteligente de manejo da água no solo – SIMAS. 

08 



Unidade 6. 

Conteúdos teóricos: Qualidade da água para fins de irrigação (Efeitos dos sais e 

critérios de avaliação). Aplicativo Qwater. Nutrição mineral e fertirrigação. 

Demanda nutricional da cultura do melão. 

  

Prática 6: Análise de qualidade da água de irrigação. 

08 

Unidade 7. 

Conteúdos teóricos: Manejo da fertirrigação e controle da salinidade utilizando 

extratores de solução do solo. Efeitos dos sais no solo e na planta. Desequilíbrio 

nutricional. Uso de atenuadores com estratégias de redução dos efeitos 

deletérios da salinidade. 

  

Prática 7:  Exposição de projetos dos alunos. 

08 

Unidade 8. 

Conteúdos teóricos: Colheita e pós-colheita dos meloeiros. Colheita (Análise do 

pomar. Estádio de maturação – indicadores. Horário de colheita e manuseio dos 

frutos. Transporte para o galpão de embalagem). Pós-colheita. Fisiologia da pós 

colheita. 

  

Prática 8:  mesa redonda abordando os principais temas do treinamento – 

uso de infográficos como métodos de estimular as discussões em equipe. 

08 

Total  de horas-aula = 60 

 

 

MÉTODO E AVALIAÇÃO 

 
Método: Aulas expositivas, seminários de exposição e discussão, exercícios práticos com resolução 
de problemas, vídeos e apresentações explicativas. Aulas práticas de campo e Laboratório. 

Avaliação: Avaliar a participação dos alunos na classe, e a exposição de um seminário que consiste 
na apresentação e discussão de um trabalho científico, integrando os conceitos aprendidos. 
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